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1 RESUMO 

 

O manejo da fertirrigação para a cultura da gérbera, muitas das vezes, ocorre de forma 

inadequada, ainda mais quando são utilizadas misturas de substratos com características 

físicas e químicas distintas. Com o objetivo de avaliar a produção e a qualidade de gérbera de 

vaso em dois substratos e lâminas de fertirrigação, o experimento foi conduzido em casa de 

vegetação do Departamento de Recursos Naturais/Ciência do Solo, na FCA/UNESP, 

município de Botucatu (SP). Adotou-se o delineamento em blocos casualizados, em fatorial 

5x2 (5 lâminas de fertirrigação e 2 substratos), com 4 repetições. Os níveis de fertirrigação 

corresponderam à manutenção de 100% da água disponível (AD) no substrato; 100 a 80% da 

AD; 100 a 60% da AD; 100 a 40% da AD; 100 a 20% da AD. Os substratos utilizados foram: 

1- fibra de coco mista (50% fibra de coco granulada e 50% fibra de coco fibrosa), 2- 40% 

terra vermelha, 40% casca de pinus decomposta, 10% composição 1 (40% casca de pinus 

decomposta, 30% vermiculita e 30% casca de arroz carbonizada) e 10% composição 2 (75% 

casca de pinus decomposta e 25% acícula de pinus). As plantas em ponto de comercialização 

foram avaliadas quanto ao número de folhas, diâmetro da superfície foliar da planta, área 

foliar, fitomassa fresca e seca das folhas, das inflorescências e total, número e diâmetro das 

inflorescências, diâmetro da haste, altura de planta, razão de área foliar e condutividade 

elétrica da solução do substrato. As plantas de melhor qualidade foram obtidas quando 

mantidas na lâmina de 100% de água disponível e o uso da fibra de coco mista como 

substrato. 

Palavras-chave: Gerbera jamesonii L., floricultura, irrigação. 
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 2  ABSTRACT 

 

Fertigation management of  gerbera crop has been many times performed inadequately, and it 

has been  worsened when mixtures of substrates with different physical and chemical 



636                                             Lâminas de Fertirrigação... 

 

Irriga, Botucatu, v. 18, n. 4, p. 635-646, outubro-dezembro, 2013 

characteristics are used.  Aiming at evaluating the production and quality of potted gerbera in 

two substrates and different levels of fertigation, the experiment was conducted in the 

greenhouse of the DRN/Soil Science, FCA/UNESP, Botucatu (SP). A 5 x 2 factorial 

randomized block design (5 levels of fertigation and 2 substrates) was adopted  with 4 

replications.  Levels of fertigation corresponded to maintenance of  100% available water 

(AW) in the substrate; 100 to 80% of AW; 100 to 60% of AW; 100 to 40% of AW and 100 to 

20% of AW.   The substrates were as follows: 1- mixed coconut fiber (50% pellet coconut 

fiber and 50% coir fiber), 2- 40%  red soil, 40% decomposed pine bark, 10% composition 1 

(40% decomposed pine bark, 30% vermiculite and 30% carbonized rice husk) and 10% 

composition 2 (75% decomposed pine bark and 25% needles of pine).    Plants at the 

marketing stage were evaluated according to the number of leaves; diameter of leaf surface; 

leaf area; fresh and dry phytomass of leaves, inflorescence and total plant; inflorescence 

number and diameter, stem diameter, plant height, leaf area rate and electrical conductivity of 

the substrate solution.  Plants of better quality were obtained when they were maintained in 

levels of 100% available water and the mixed coconut fiber was used as substrate.  

 

Keywords: Gerbera jamesonii L., floriculture, irrigation. 

 

 

3 INTRODUÇÃO 

 

A gérbera (Gerbera jamesonii L.) é uma planta herbácea pertencente à família 

Asteraceae que tem sua origem no sul da África e Ásia, a partir da qual foram obtidos 

inúmeros híbridos de diversas combinações de cores e formas de suas inflorescências, que a 

tornou muito interessante ao mercado consumidor (Radice & Marconi, 1998). Atualmente 

destaca-se pela grande importância econômica, entre as várias espécies ornamentais 

cultivadas (Guerrero et al., 2012). 

Plantas conduzidas em vaso têm limitação ao crescimento das raízes, e assim, o 

substrato deve apresentar características físicas e químicas adequadas para compensar essa 

desvantagem. Dentre as características do substrato adequadas para a gérbera cultivada em 

vaso, Ludwig et al. (2010a) destacam o pH, que deve ser mantido entre 5,5 e 7,0 e a densidade 

seca, que deve ser inferior a 530 kg m
-3

. 

O espaço de aeração é geralmente considerado como um fator determinante da 

qualidade dos substratos (Sahin & Anapali, 2006). Segundo Bellé (2001), substratos bem 

aerados permitem o bom desenvolvimento de pelos radiculares, o que aumenta a absorção de 

nutrientes e água. 

O principal objetivo da fertirrigação é fornecer água e nutrientes em quantidades 

suficientes e em momentos adequados visando atender às necessidades hídricas e nutricionais 

da planta, garantindo assim, o aumento da produtividade e a melhoria na qualidade da 

produção. O tempo requerido e a quantidade de água aplicada são influenciados pelas 

condições climáticas, tipo de cultura, estádio de crescimento das plantas e capacidade de 

retenção de água do substrato (Papadopoulos et al., 1995). 

O grande número de substratos disponíveis com características diferentes pode 

dificultar o processo de fertirrigação, pela sua influência direta com as características físicas 

de aeração e retenção de água. Desse modo, o presente trabalho foi conduzido com o objetivo 

de avaliar a produção e qualidade de gérbera de vaso em dois substratos e lâminas de 

fertirrigação. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no período de setembro a outubro de 2008, em casa de 

vegetação do Departamento de Recursos Naturais, Área de Ciência do Solo, na FCA – 

UNESP, município de Botucatu (22°51’S; 48°26’W), estado de São Paulo. A temperatura 

média no interior da casa de vegetação foi de 23ºC e a umidade relativa média do ar de 63%. 

A casa de vegetação apresenta estrutura tipo arco, coberto com plástico transparente 

de 150 µm, laterais de tela branca, cortinas de plástico transparente, em uma área total de 

168,0 m² (7,0 x 24,0 m) e 2,6 m de pé direito. Instalou-se internamente, na parte superior, uma 

malha aluminizada termorrefletora removível, para que a cultura fosse conduzida na 

intensidade luminosa máxima de 50 mil lx (Mercurio, 2002).  

Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, em esquema 

fatorial 5x2 (cinco lâminas de fertirrigação e dois substratos) e quatro repetições. Os 

substratos utilizados foram: 1 - fibra de coco mista (50% fibra de coco granulada e 50% fibra 

de coco fibrosa), 2 - 40% terra vermelha (Latossolo Vermelho Escuro), 40% casca de pinus 

decomposta, 10% composição 1 (40% casca de pinus decomposta, 30% vermiculita e 30% 

casca de arroz carbonizada) e 10% composição 2 (75% casca de pinus decomposta e 25% 

acícula de pinus). A terra vermelha apresentou a seguinte composição química: pH (CaCl2): 

4,1; P (resina): 5 mg dm
-3

; H+Al: 5,2 cmolc dm
-3

 ; K: 0,22 cmolc dm
-3

; Ca: 1 cmolc dm
-3

;  

Mg: 0,5 cmolc dm
-3

; SB: 1,72 cmolc dm
-3

; CTC: 6,92 cmolc dm
-3

; V(%): 24,86 cmolc dm
-3

;  

B: 0,2 mg dm
-3

; Cu: 0,5 mg dm
-3

; Fe: 42,5 mg dm
-3

; Mn: 0,5 mg dm
-3

; Zn: 0,8 mg dm
-3

. As 

características químicas de condutividade elétrica (CE) e pH1:5 (Brasil, 2007), macronutrientes 

e micronutrientes1:1,5 (Sonneveld & Elderen, 1994) e físicas de densidade (Brasil, 2007) e 

retenção de água (De Boodt & Verdonck, 1972) dos substratos são apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Características físicas e químicas dos substratos utilizados no experimento.  

 Características químicas 

 CE pH K Ca Mg Cu Fe Mn Zn 

Substrat

o 

--dS m
-1

--  ------------------------------mg L
-1

----------------------------

-- 

1 0,67 5,82 173,2

5 

  4,36 10,60 0,03 0,54 0,06 0,12 

2 0,76 5,45   

70,25 

52,40 50,15 0,01 0,38 0,19 0,04 

 Características físicas 

  PT S EA AD AR DU DS  

Substrat

o 

 ---------------------%--------------------- -----kg m
-3

---

-- 

 

1  81,69 18,31 36,54 26,50 18,64 250 85  

2  78,79 21,21 23,50 28,74 26,48 850 540  

Substratos: 1 - fibra de coco mista (50% fibra de coco granulada e 50% fibra de coco fibrosa), 

2 - 40% terra vermelha, 40% casca de pinus decomposta, 10% composição 1 (40% casca de 

pinus decomposta, 30% vermiculita e 30% casca de arroz carbonizada) e 10% composição 2 

(75% casca de pinus decomposta e 25% acícula de pinus). CE: condutividade elétrica. PT: 

porosidade total. S: sólidos. EA: espaço de aeração. AD: água disponível. AR: água 

remanescente. DU: densidade úmida. DS: densidade seca.  
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A unidade experimental consistiu de um vaso plástico (11,5 cm de altura, 13,0 cm de 

diâmetro superior e 9,0 cm de diâmetro inferior), preenchido com o substrato correspondente 

ao tratamento, de acordo com a densidade úmida (Tabela 1), com uma planta cada. Foram 

utilizadas mudas de gérbera (Gerbera jamesonii L), cultivar Cherry, com aproximadamente 

30 dias e quatro folhas definitivas, as quais permaneceram em aclimatação por mais 30 dias. 

Após esse período, os tratamentos de fertirrigação foram iniciados. 

Para determinar a capacidade máxima de retenção de água dos substratos, ou 

capacidade do recipiente, os vasos foram saturados por capilaridade durante 24 horas com 

posterior drenagem nas 24 horas subsequentes, e então pesados. A capacidade mínima de 

retenção foi determinada pela pesagem do vaso após a morte de uma planta de gérbera por 

murcha permanente. 

O manejo da fertirrigação baseou-se na pesagem diária dos vasos. A lâmina 

necessária para a reposição hídrica estabeleceu-se pela diferença entre a massa obtida na 

capacidade máxima de retenção do substrato (100% de água disponível (AD)) e a capacidade 

mínima de retenção, variável de acordo com o substrato. Durante o período de aclimatação, a 

lâmina de fertirrigação foi mantida entre 25 e 50% da AD no substrato. No período 

experimental, as lâminas de fertirrigação aplicadas foram mantidas de acordo com cada 

tratamento: 1 - manutenção de 100% da AD no substrato; 2 - 100 a 80% da AD; 3 - 100 a 

60% da AD; 4 - 100 a 40% da AD; 5 - 100 a 20% da AD. Efetuou-se a fertirrigação quando a 

massa do vaso fosse igual ou inferior à massa correspondente à capacidade mínima de 

retenção mais o limite inferior de AD em cada tratamento, elevando novamente para a massa 

correspondente à capacidade mínima de retenção + 100% da água disponível no substrato. As 

fertirrigações foram aplicadas manualmente com o uso de recipientes graduados. 

A quantidade total de solução aplicada para a fibra de coco, nas lâminas de 100, 80, 

60, 40 e 20% foi de 1,67 L, 1,31 L; 1,25 L; 1,08 L; 0,90 L, respectivamente. Para o substrato 

contendo terra vermelha, a quantidade total de solução nas lâminas foi de 2,09 L; 1,79 L;  

2,06 L; 1,77 L; 1,37 L. A solução nutritiva apresentou a seguinte composição em  

mg L
-1

: 121 N-NO3
-
, 12 N-NH4

+
, 92 K, 24 P, 175 Ca, 27 Mg e 39 S, no período vegetativo e 

168 N-NO3
-
, 41 N-NH4

+
, 303 K, 35 P, 105 Ca, 45 Mg e 55 S, no período reprodutivo. As 

soluções foram ajustadas daquelas utilizadas por empresas produtoras de gérbera de vaso. 

As plantas em ponto de comercialização, caracterizado pela abertura de duas fileiras 

de estames nas inflorescências (Lin & French, 1985), foram avaliadas quanto ao número de 

folhas, diâmetro da superfície foliar da planta, área foliar, fitomassa fresca e seca das folhas, 

inflorescências e total, número e diâmetro das inflorescências, diâmetro da haste e altura de 

planta. 

O diâmetro da superfície foliar da planta foi medido com o auxílio de régua graduada 

em milímetros, a partir de duas extremidades opostas da planta, perpendiculares entre si. A 

área foliar foi obtida em medidor tipo “scanner” modelo Li 3100, procedendo-se em seguida a 

determinação da fitomassa fresca em balança digital. Após, a parte aérea das plantas foi 

lavada, acondicionada em sacos de papel e posta em estufa de ventilação forçada a 65ºC por 

um período médio de 48 horas, até massa constante, a fim de que fosse obtida sua fitomassa 

seca, em balança digital. 

O diâmetro da haste foi aferido aos 5,0 cm abaixo da inflorescência, com auxílio de 

paquímetro digital. Para obtenção do diâmetro de inflorescência, adotaram-se dois pontos 

extremos, medido com o uso de paquímetro digital. A altura da planta foi mensurada com 

auxílio de régua graduada em milímetros, a partir da parte superior do vaso até a extremidade 

da planta. 
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Determinou-se a razão de área foliar de acordo com Benincasa (2003). A CE da 

solução do substrato foi avaliada utilizando-se o método ‘pourthru’ (Cavins et al., 2004). O 

método consiste em saturar o vaso com a solução nutritiva, o qual é deixado em repouso por 

um período de uma hora, quando então recebe um coletor na sua parte inferior e a adição de 

90 mL de água destilada na porção superior. A água destilada desloca a solução da parte 

inferior do vaso, para que seja coletada e analisada. 

Os efeitos dos tratamentos foram submetidos ao teste Tukey a 5% de probabilidade, 

para os substratos e à análise de regressão para as lâminas de fertirrigação. Testaram-se os 

modelos lineares e quadráticos, adotando a equação de regressão que melhor se ajustou aos 

dados, a qual foi escolhida com base na significância a 1% (**) e 5% (*) de probabilidade 

pelo teste F e no maior valor do coeficiente de determinação (R
2
). 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de variância demonstrou que não houve interação entre substratos e 

lâminas de fertirrigação (Tabelas 2 e 3), para todas as variáveis analisadas, indicando que os 

dados médios são representativos das respostas obtidas. 

 

Tabela 2. Número de folhas (NF), diâmetro da superfície foliar da planta (DP), área foliar 

(AF), fitomassa fresca das folhas (FFF), fitomassa fresca da inflorescência (FFI), 

fitomassa fresca total (FFT), fitomassa seca das folhas (FSF), fitomassa seca das 

inflorescências (FSI), fitomassa seca total (FST), em função dos substratos e das 

lâminas de fertirrigação.  

 NF DP AF FFF FFI FFT FSF FSI FST 

Substrat

o 

 -cm- --cm²-- -----------------------------g----------------------------- 

1 19,5 32,9 a 880,7 a 37,9 a 25,0 a 62,9 a 5,4 3,7 9,0 

2 21,2 28,1 b 711,5 b 30,2 b 18,9 b 49,2 b 5,4 3,4 8,8 

L ** NS ** ** NS ** ** NS ** 

S NS ** * * * ** NS NS NS 

L*S NS NS NS NS NS NS NS NS NS 

CV(%) 22,39 10,48 25,61 25,73 41,45 24,31 24,72 42,16 23,10 

Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. NS: 

não significativo; ** significativo a 1%; * significativo a 5%; L: lâmina. S: substratos. 

Substratos: 1 - fibra de coco mista (50% fibra de coco granulada e 50% fibra de coco fibrosa), 

2 - 40% terra vermelha, 40% casca de pinus decomposta, 10% composição 1 (40% casca de 

pinus decomposta, 30% vermiculita e 30% casca de arroz carbonizada) e 10% composição 2 

(75% casca de pinus decomposta e 25% acícula de pinus).  
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Tabela 3. Número de inflorescências (NI), diâmetro de inflorescência (DI), diâmetro de haste 

(DH) altura de planta (A), razão de área foliar (RAF) e condutividade elétrica da 

solução do substrato (CE), em função dos substratos e das lâminas de fertirrigação.  

 NI DI DH A RAF CE 

Substrato  ---------mm--------- --cm-- --dm² g
-1

-- --dS m
-1

-- 

1 2,5  85,7 a 4,5  19,9 a 0,97 a 3,43 a 

2 2,0  77,5 b 4,1  15,7 b 0,82 b 2,91 b 

L NS NS NS NS NS NS 

S NS ** NS ** ** ** 

L*S NS NS NS NS NS NS 

R L NS NS NS NS NS NS 

CV(%) 59,22 8,32 14,64 21,68 19,26 14,49 

Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. NS: 

não significativo; ** significativo a 1%; * significativo a 5%; L: lâmina. S: substratos. 

Substratos: 1 - fibra de coco mista (50% fibra de coco granulada e 50% fibra de coco fibrosa), 

2 - 40% terra vermelha, 40% casca de pinus decomposta, 10% composição 1 (40% casca de 

pinus decomposta, 30% vermiculita e 30% casca de arroz carbonizada) e 10% composição 2 

(75% casca de pinus decomposta e 25% acícula de pinus).  

 

O número de folhas não variou significativamente nas plantas em função dos 

substratos, entretanto, aumentou linearmente com a lâmina de fertirrigação (Tabela 2, Figura 

1). Parizi et al. (2010) e Pereira et al. (2003) em estudo com lâminas de irrigação para a 

cultura do kalanchoe (Kalanchoe blossfeldiana) e do crisântemo (Dendranthema grandiflora), 

respectivamente, verificaram que o estresse hídrico reduziu o número de folhas, corroborando 

os resultados obtidos neste experimento. De acordo com Taiz & Zeiger (2009), o déficit 

hídrico limita o número de folhas, o que pode ser considerada uma resposta da planta para 

evitar a perda de água por transpiração e garantir sua sobrevivência em períodos de estresse. 

Os maiores diâmetros da superfície foliar da planta (DP) foram registrados naquelas 

conduzidas no substrato de fibra de coco (Tabela 2), que alcançaram 32,9 cm, não sendo 

influenciado pelas lâminas de fertirrigação. Neste substrato, as plantas também apresentaram 

maior área foliar, com valores de 880,7 cm
2 

(Tabela 2). Segundo Ludwig et al. (2011) o 

diâmetro da superfície foliar de planta e a área foliar são características importantes para a 

comercialização da gérbera de vaso, sugerindo o diâmetro entre 29,0 a 31,0 cm e área foliar 

superior a 1000,0 cm² como ideais. Desse modo, pode-se considerar mais adequada, as 

plantas conduzidas no substrato de fibra de coco, bem como a manutenção da lâmina de 

fertirrigação em 100% da AD no substrato. 
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Figura 1. Número de folhas (A), área foliar (B), fitomassa fresca da folha (C), fitomassa 

fresca total (D), fitomassa seca da folha (E) e fitomassa seca total (F) em plantas 

de gérbera, em função das lâminas de fertirrigação.  

 

As propriedades físicas da fibra de coco (Tabela 1) podem ter influenciado nas 

respostas positivas das plantas. De acordo com Rogers & Tjia (1990), o substrato para a 

gérbera deve apresentar elevada capacidade de retenção de água, mas ao mesmo tempo 

possuir macroporos para facilitar a rápida drenagem após a irrigação. Estas características 

foram observadas no substrato de fibra de coco, com água disponível de 26,5% e espaço de 

aeração de 36,5%, permitindo o suprimento de água e a oxigenação do ambiente radicular. 

A maior densidade do substrato 2 está relacionada à menor porosidade total, menor 

espaço de aeração e maior proporção de sólidos (Tabela 1). A elevada densidade dificulta o 

crescimento radicular, especialmente em vasos de tamanho reduzido (Ludwig et al., 2010a), o 

que pode ter refletido na menor qualidade das plantas nesse substrato (Figura 2). 
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Figura 2. Planta de gérbera conduzida no substrato composto por fibra de coco (A) e no 

substrato composto por terra vermelha e casca de pinus decomposta (B).  

  

A área foliar aumentou linearmente com o incremento da lâmina de fertirrigação 

(Figura 3), com 445 cm² adicionais quando relacionada à menor e a maior lâmina, refletindo 

também na fitomassa fresca e seca da folha (Figura 1). De acordo com Taiz & Zeiger (2009), 

a redução da área foliar pode ser considerada a primeira linha de defesa contra a seca, pela 

menor transpiração, conservando o suprimento de água no solo por mais tempo. De acordo 

com os autores, à medida que o conteúdo de água na planta decresce, reduz-se a pressão de 

turgor contra as paredes celulares, limitando a expansão celular e consequentemente a área 

foliar.  

  
Figura 3. Planta de gérbera conduzida na lâmina de 100% da água disponível (A) e 100 a 

20% da água disponível (B).  

 

Os maiores valores de fitomassa fresca da folha (37,9 g), inflorescência (25,0 g) e 

total (62,9 g) foram obtidos nas plantas conduzidas com o substrato de fibra de coco. 

Entretanto, a fitomassa seca destes mesmos órgãos não apresentou o mesmo comportamento 

(Tabela 2), indicando que as plantas nesse substrato apresentaram maior conteúdo de água.  

A fitomassa fresca e seca da inflorescência (Tabela 2), o número e o diâmetro da 

inflorescência, a altura e o diâmetro de haste (Tabela 3) não foram influenciados pelas 

A B 

A B 
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lâminas de fertirrigação. Os resultados indicam que as características reprodutivas são menos 

afetadas que as vegetativas quanto ao déficit hídrico, podendo estar relacionado à economia 

de água durante o período vegetativo, permitindo assim que as plantas utilizem a energia para 

atingir a produção (Santos & Carlesso, 1998). 

A fitomassa fresca total (Tabela 2) foi superior naquelas plantas conduzidas no 

substrato de fibra de coco (62,9 g) comparado com o substrato com terra vermelha (49,2 g). 

Essa tendência, porém, não foi verificada para a fitomassa seca total, indicando maior 

acumulo de água naquelas no substrato de fibra de coco. A fitomassa fresca total aumentou 

linearmente em função da lâmina de fertirrigação (Figura 1), em função da maior 

disponibilidade hídrica. 

A altura de planta foi superior no substrato de fibra de coco, com valor médio de 

19,9 cm (Tabela 3). Resultados superiores para a mesma cultivar, foram registrados por 

Ludwig et al. (2010b), com 29,7 cm, entretanto, com ciclo de crescimento de 62 dias. Pereira 

et al. (2003) ao avaliarem o crescimento de crisântemo conduzido em vaso sob níveis de 

reposição de água, verificaram redução na altura da planta conduzida em maiores déficit 

hídrico, discordando dos resultados obtidos no presente trabalho. Cabe ressaltar que espécies 

diferentes podem ter respostas diferentes. 

O diâmetro de inflorescência, característica que segundo Ludwig et al. (2011) é 

decisiva na seleção de plantas de gérbera por consumidores, foi significativamente superior 

nas plantas conduzidas no substrato de fibra de coco (Tabela 3). O diâmetro das hastes não 

variou em função dos substratos e tanto o diâmetro de inflorescências quanto o de hastes não 

foram influenciadas pela lâmina de fertirrigação (Tabela 3). O diâmetro de haste relaciona-se 

à sustentação das inflorescências, evitando o possível tombamento e perda de qualidade, 

principalmente durante transporte e manuseio (Ludwig et al., 2011).  

A razão de área foliar (RAF) é a área foliar útil para a fotossíntese, apresentando a 

razão entre a área responsável pela interceptação de energia luminosa e CO2 e a fitomassa 

seca total (Benincasa, 2003). A maior RAF foi observada nas plantas conduzidas no substrato 

1 (0,97 dm² g
-1

), indicando que a maior área foliar não resultou em sombreamento e redução 

da área fotossintetizante, refletindo em maior quantidade de material fotossintetizado 

convertido para as folhas, o que concorda com os resultados de área foliar, diâmetro de planta 

e fitomassa fresca das folhas obtidos no experimento. Nesse sentido, a RAF é uma 

característica importante, pois a formação de folhas contribui para a qualidade visual de 

plantas envasadas. Diferença entre substratos, para a RAF de plantas de gérbera das cultivares 

Cherry e Red, foram registradas por Ludwig et al. (2010a), com menores valores em substrato 

contendo terra vermelha na composição, devido às características de reduzido pH e elevada 

densidade deste substrato, concordando com os resultados obtidos. 

Os valores de CE da solução do substrato, ao final do ciclo (Tabela 3) não diferiram 

significativamente entre as lâminas de fertirrigação, indicando que os resultados não são 

decorrentes de maior ou menor fornecimento de nutrientes, mas sim da disponibilidade 

hídrica. Porém, a CE da solução do substrato composto de fibra de coco foi significativamente 

superior àquele contendo terra vermelha, indicando que este pode ter retido parte dos 

nutrientes fornecidos via solução nutritiva, já que a densidade e a quantidade de água 

remanescente era superior (Tabela 1). 

Os resultados obtidos permitem inferir que a manutenção das plantas na capacidade 

de recipiente (100% da AD) contribuiu para que as mesmas apresentassem melhores 

características de produção e qualidade. Segundo Bellé (1998), vários trabalhos recomendam 

a manutenção do substrato sob máxima retenção de água. À medida que a disponibilidade 

hídrica no substrato é reduzida, aumenta a dificuldade das plantas em absorver água, 
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principalmente naqueles formados por partículas de tamanho reduzido, onde os microporos 

mantêm a água retida com maior tensão. Farias et al. (2004), analisando o efeito do déficit 

hídrico na cultura do crisântemo de vaso, obtiveram maior porcentagem de plantas com alta 

qualidade em menores tensões de água no substrato. 

 A fibra de coco apresentou densidade inferior e maior espaço de aeração, em relação 

ao substrato contendo terra vermelha (Tabela 1), características importantes que podem ter 

contribuído para seu efeito positivo no desenvolvimento das plantas. O espaço de aeração dos 

dois substratos testados foi favorável para a cultura da gérbera em vaso, entretanto, a 

densidade mais adequada seria a fornecida pela fibra de coco, pela possibilidade de trocas 

gasosas, removendo o gás carbônico e suprindo o oxigênio para o ambiente radicular das 

plantas. As características químicas iniciais tiveram pouca interferência nas respostas finais, já 

que a principal forma de fornecimento dos nutrientes ocorria via fertirrigação, aplicada 

diariamente. 

Plantas conduzidas em vaso possuem reduzido espaço disponível para o crescimento 

das raízes, e isso ocorre de forma mais acentuada quando o substrato apresenta elevada 

densidade, pois há uma maior quantidade de sólidos por unidade de volume. Assim, um 

substrato ideal apresenta a característica de fornecer água para a planta, sem comprometer a 

oxigenação no ambiente radicular (Noodergraaf, 1994), características estas fornecidas pela 

fibra de coco. 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

A manutenção da lâmina de 100% da água disponível e a utilização do substrato de 

fibra de coco mista são mais adequados para a produção de plantas de gérbera envasada, 

conferindo as mesmas uma melhor qualidade visual. 
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